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Introdução 

O “II Seminário Setembro Amarelo: Construindo Caminhos” é uma iniciativa da Universidade 

Federal Fluminense e tem como objetivo dar visibilidade e promover reflexões sobre a saúde mental 

de nossa comunidade. Entendemos que a saúde e o bem-estar do ser humano engloba não só sua 

saúde fisiológica e, por isso, aproveitamos a oportunidade que o Setembro Amarelo nos oferece 

para discutir possibilidades, derrubar tabus e construir caminhos que possam nos ajudar a pensar 

em políticas e ações que visem uma melhora da saúde mental na universidade.  

O evento reuniu pesquisas, experiências e relatos que incentivem ações que tenham como 

objetivo administrar os fatores de risco sobre Saúde Mental e seu envolvimento no ambiente de 

trabalho, de estudo e familiar; assim como todos os fatores desencadeantes para o risco do suicídio 

e do adoecimento mental (estresse, ansiedade, burnout e depressão). 

Sendo assim, trazemos trabalhos agrupados em três diferentes categorias: relatos de 

experiências; políticas e protocolos sobre a temática; e desafios para a produção de uma Rede de 

Atendimento. 

Além de trazermos formas de apoio para administrar esses fatores de risco, buscamos dar 

visibilidade para ações que tenham como objetivo reduzir os índices de adoecimento, juntamente 

com ações que visem apoio aos estudantes e funcionários, abrindo espaço para debates e 

exposições com palestrantes, de forma a construirmos juntos uma rede interna de apoio para 

melhorar a Saúde Mental na UFF. 

Lembrando que este evento se circunscreve como uma das atividades do projeto de extensão: 

“Cooperação UFF – CVV Comunidade Niterói – 2019” (SIGPROJ: 337491.1779.220199.22092019), 

com foco em trazer uma resposta ao chamado “adoecimento da comunidade acadêmica”, que se 

verifica no aumento de casos de depressão, de níveis de ansiedade e – em casos extremos – da 

morte por suicídio. 

 

Comitê Científico 

II Simpósio Setembro Amarelo - Construindo Caminhos (2019) 
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Premiação 

Com base nas avaliações feitas pelos membros do Comitê Científico, foram indicados os três 

melhores trabalhos, como segue: 

 

Primeiro Lugar: Combustível: uma reflexão prático-teórica sobre o burnout universitário em 

formato audiovisual 

Autor:  Arthur Conrado Araújo da Cruz 

 

Segundo Lugar: Saúde mental e instituição federal de ensino: uma proposta de política 

institucional 

Autora: Jennifer Perroni 

 

Terceiro Lugar: Prática docente e adoecimento mental: revisão integrativa 

Autores: Vanessa Ramos Lourenço; Geilsa Soraia Cavalcanti Valente; Cristhian 

Antônio Brezolin e Enéas Rangel Teixeira 

 

Aviso legal (responsabilidade pelos resumos) 

Todos os autores se responsabilizam pela autenticidade, aspectos técnicos, forma de escrita 

e direitos autorais dos resumos apresentados e constantes deste livro, isentando os membros 

responsáveis pela organização do II Simpósio Setembro Amarelo - Construindo Caminhos (edição 

2019) de qualquer responsabilidade dessa natureza. Resumos enviados que foram considerados 

fora da formatação foram desconsiderados (a organização se permitiu pequenas mudanças para 

ajustes editoriais). 
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A perspectiva hedonista encontrada em representações sociais de alunos e de 
professores e suas implicações para o tema “saúde mental” 

Fábio Narduchi de Paula1; Joaquim Humberto Coelho de Oliveira2 

1Doutorando do programa Educação em Ciências e Saúde da UFRJ. Mestre em Humanidades, Culturas e 
Artes pela UNIGRANRIO; Professor da Secretaria Municipal de Educação de Niterói 
(fabionarduchi@uol.com.br) 
2Doutor em filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Professor do Programa de 
Mestrado e Doutorado Interdisciplinar: Humanidades, Culturas e Artes da UNIGRANRIO 

 

Em pesquisa de dissertação de mestrado que objetivou investigar as representações 
sociais, no caso do estudo, imagéticas, acerca do corpo nas aulas de Educação Física 
escolar, tanto de alunos como de professores desse componente curricular, constatou-
se que tais representações encontram-se ancoradas em algumas esferas, tais como a do 
prazer dos corpos nessas aulas, e objetivadas, respectivamente, por meio de desenhos 
de alunos estando em movimento, nessas aulas representadas, com semblantes 
demonstrando satisfação, prazer. Para atingir a proposta, adotou-se o Método 
Documentário de análise e de interpretação de dados imagéticos, proposto por Ralf 
Bohnsack (2007), e a metodologia qualiquantitativa do Discurso do Sujeito Coletivo 
(DSC) proposta por Lefèvre e Lefèvre (2003, 2014). Como discurso imagético de grande 
expressividade encontrado, estava aquele relacionado ao prazer advindo das aulas de 
Educação Física escolar, isto é, ao prazer dos corpos nessas aulas, revelando, por sua 
vez, o quanto essas aulas são prazerosas para os alunos. Entende-se uma representação 
social como “forma de conhecimento socialmente elaborada e partilhada, tendo uma 
orientação prática e colaborando para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social” (JODELET, 1989, p. 36, tradução nossa). Propugnou-se e reiterou-se, 
então, a importância das aulas curriculares de Educação Física escolar e as atividades 
físicas, em geral, no combate à depressão infantil e pubescente. A liberação do 
hormônio endorfina, que ocorre quando se praticam atividades físicas e que traz, pois, 
uma sensação de alívio e de prazer (FOX, 1993), esteve entre as discussões. O estudo, 
em voga, traz contribuições relevantes para o tema “Saúde Mental”, com suas 
consequentes implicações, mormente por conscientizar os atores sociais sobre a 
importância de ações que tenham como objetivo reduzir os índices de adoecimento 
relacionado à depressão e, consequentemente, à exclusão social, tendo as atividades 
físicas como grandes aliadas para tal. 

Palavras-chave: Prazer; Movimento; Saúde Mental. 

 

BOHNSACK, R. A interpretação de imagens e o método documentário. Sociologias, Porto 
Alegre, ano 9, nº 18, p. 286-311, jun./dez. 2007. 

FOX, M. L. Bases fisiológicas da Educação Física e dos desportos. 2. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Ed. Interamericana, 1983. 

JODELET, D. Représentations sociales: un domaine en expansion. In: JODELET, D. (Ed.). 
Lés representations sociales. Paris: PUF, 1989. 
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LEFÈVRE, F.; LEFÈVRE, A. M. C. Discurso do Sujeito Coletivo: representações sociais e 
intervenções comunicativas. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, v. 23, n. 2, p. 502-
507, Abr./Jun. 2014. 

_____________________________. O discurso do sujeito coletivo: um novo enfoque em 
pesquisa qualitativa. Caxias do Sul: Educs, 2003.  
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A Relação entre Depressão Resistente e Qualidade de Vida 

Josiene Oliveira da Silva 

Assistente social,pós-graduada em Saúde Mental, mestranda em Saúde Mental - IPUB/ UFRJ - Serviço 
Social (josieoliv@hotmail.com) 

 

Os transtornos depressivos se constituem como um dos mais preocupantes problemas 
de saúde pública em todo o mundo. A referência de depressão resistente ao tratamento 
(DRT) refere-se à ausência de resposta adequada à intervenção medicamentosa ou 
psicoterápica, afetando por conseguinte, sua qualidade de vida (QV). O presente estudo 
busca a realização de uma análise entre as questões que perpassam as relações entre a 
DRT e a QV, a partir de um estudo de caso sobre a amostra obtida no Programa para 
registro de Depressão Resistente ao Tratamento (DERETRAT), do Instituto de Psiquiatria 
(IPUB) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os resultados alcançados 
demonstraram que os prejuízos ocasionados pela depressão resistente afetam de modo 
significativo diversos aspectos da qualidade de vida do paciente, sobretudo no âmbito 
da relação com o trabalho, com as atividades sociais e com as relações familiares. 
Diferentes modalidades terapêuticas – farmacológicas, psicoterapêuticas, biológicas e 
programas de atividade física – são fundamentais e devem ser aprimorados para 
aumentarmos a taxa de resposta satisfatória ao tratamento de depressão. 

Palavras-chave: Transtorno Depressivo; Trabalho; Vida Social. 

 

ASSUMPÇÃO, G.L.S; OLIVEIRA, L.A; SOUZA, M.F.S. Depressão E Suicídio: Uma Correlação. 
Pretextos - Revista da Graduação em Psicologia da PUC Minas. v. 3, n. 5, jan./jun., 2018. 

BUZONI, A.R. Transtornos mentais comuns na prática clínica. RevMed. São Paulo: out.-
dez.; 87(4):251-63, 2008 

CODO, W. SAMPAIO, J.J.C. HITOMI, A.H. Indivíduo, Trabalho e Sofrimento: uma 
abordagem interdisciplinar. Petrópolis/RJ: Vozes, 1993. 
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Atuação da farmácia hospitalar no âmbito da saúde mental 

Bruno Vieira de Moraes1; Leonardo Rocha Brasil2; Simone Lannes Pelegrino3 

1 Graduando da Faculdade de Farmácia (UFF) (brunotvierra@hotmail.com) 
2 Mestrado em Saúde Pública (FIOCRUZ); pós-graduação em Farmácia Hospitalar (UFF); graduação em 
Farmácia Industrial (UFF) 
3 MBA em Administração Estratégica (UNESA); preceptora no Curso de Pós-Graduação em Farmácia 
Hospitalar em Oncologia (INCA/MS); pós-graduação em Farmácia Hospitalar em Oncologia (INCA/MS); 
graduação em Farmácia Industrial (UFF) 
 

Relato sobre a distribuição de medicamentos pela farmácia central do Instituto 
Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira, complexo hospitalar de referência em 
saúde mental, situado em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, cuja operação está vinculada 
tanto aos resquícios do antigo modelo manicomial quanto do atual modelo substitutivo. 
É avaliado o quantitativo de medicamentos distribuído para as três unidades oriundas 
do modelo manicomial (Hospital Jurandyr Manfredini, Núcleo Franco da Rocha e Núcleo 
Teixeira Brandão) e para a unidade do atual modelo substitutivo (Centro de Apoio 
Psicossocial Manoel de Barros), a partir dos dados coletados pela farmácia no período 
de 2018 até o primeiro semestre (julho) de 2019. Espera-se obter uma queda na 
distribuição pelo remanejamento dos pacientes internados para as residências 
terapêuticas ou falecimento dos mesmos e um gradual acréscimo na demanda por 
medicação pelo CAPS tendo em vista que os pacientes atendidos por ele, muitas vezes, 
não permanecem na unidade, levando a medicação consigo para sua residência. O 
tratamento de transtornos mentais pode ser variado, contudo, a medicação visa 
estabilizar o indivíduo durante crises que proporcionem risco para si ou para os outros. 
O atual modelo de atenção psicossocial está gradativamente extinguindo o 
"manicômio", fruto de um serviço humanizado pelos profissionais da área de saúde. O 
presente relato visa transparecer a atuação do setor farmacêutico na assistência à área 
de saúde mental, demonstrando que, mesmo com as numerosas terapias alternativas, 
a medicação ainda é um fator determinante no tratamento dos distúrbios psicológicos, 
especialmente nos níveis moderado e grave. 

Palavras-chave: Saúde Mental; Farmácia Hospitalar; Distribuição de Medicamentos 

 

Silva, S. E. A farmácia hospitalar como um instrumento promotor de saúde: uma breve 
análise do sistema de distribuição de medicamentos do Instituto Municipal de 
Assistência à Saúde Juliano Moreira. VIII Jornada Científica de acadêmicos bolsistas, Rio 
de Janeiro, 2015. 
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Casa Ateliê – Arte no hospital 

Thamires Burlandy da Mota Chagas1; Cândida Maria Bessa da Costa Antunes 
Rodrigues2; Denise Espírito Santo3; Ana Clara Souza Gomes4; Gabriel Saar da Rosa 

Cardoso4 

¹ Bolsista de Iniciação à docência do Projeto Casa Ateliê (thamires.mota@yahoo.com.br) 
² Bolsista de Apoio Técnico a Pesquisa do Projeto Casa Ateliê 
³ Coordenadora do Projeto Casa Ateliê 
4 Voluntários do Projeto Casa Ateliê 

 

O projeto Casa Ateliê ocorre no Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) e tem como 
objetivo estimular o fazer artístico, o acolhimento e as relações dialógicas com os 
pacientes e seus acompanhantes, podendo diminuir os sentimentos de ociosidade, 
angústia e aumentar a sensação de bem-estar na sala de espera que antecede a um 
atendimento médico, um diagnóstico. Desde julho de 2018, levamos para cada mês de 
atividade uma proposta diferente de oficina, realizada todas as sextas-feiras. 
Convidamos todos os presentes para realizarem conosco uma atividade artística no 
próprio local enquanto esperam pelo atendimento médico. Observamos, nos 
participantes das oficinas, um engajamento satisfatório durante as atividades; e o 
retorno de alguns para concluir seus trabalhos após o atendimento no mesmo dia ou 
nos meses seguintes, quando possuem um tratamento médico mensal na unidade. 
Muitos iniciam uma conversa conosco sobre seu tratamento hospitalar, sua família, seus 
amigos e sobre seus trabalhos artísticos e questões sociais pertinentes para eles no 
momento da oficina. Constatamos que a interação artística no meio hospitalar propicia 
um maior acolhimento para com os pacientes e seus acompanhantes, oportunidade de 
trocas de experiências, acesso a uma nova linguagem expressiva e a diminuição de 
ansiedades desencadeadas pelo ambiente hospitalar. Percebemos que o fazer artístico: 
favorece um ambiente hospitalar mais acolhedor; aumenta o bem-estar; estimula a 
compreensão de saúde coletiva com elementos culturais e artísticos seguindo o 
conceito de saúde ditado pela OMS (Organização Mundial da Saúde); e desenvolve a 
linguagem artística. Notamos que para os ambientes e profissionais da saúde o fazer 
artístico permite uma prática da saúde mais ampliada (que vai além da eliminação da 
doença ou dos sintomas); e para os profissionais das artes seria um novo espaço de 
pesquisa e atuação. 

Palavras-chave: Arte; Educação; Bem-Estar 

 

AMARANTE, P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 
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Combustível: uma reflexão prático-teórica sobre o burnout universitário em formato 
audiovisual 

Arthur Conrado Araújo da Cruz 

Graduação em Letras (Português/Literaturas) pela Universidade Federal Fluminense (UFF), concluída em 
2013. Graduação em Comunicação Social (Publicidade e Propaganda) pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF), concluída em 2019 (arthur_ac356@hotmail.com). 
 

De acordo com estudos da International Stress Management Association (Isma), 72% 
dos brasileiros sofrem alguma sequela por conta do nível de estresse, sendo que 32%, 
na verdade, apresentam um quadro de burnout. Já o relatório de 2010 do Fórum de Pró-
reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis apontou um percentual de 47,7% de 
estudantes com queixa de sofrimento psíquico. Entre estes, 29% buscaram atendimento 
psicológico, 9% recorreram a auxílio psiquiátrico, 11% fizeram ou ainda fazem uso de 
medicação psiquiátrica e 10% procuraram atendimento psicopedagógico. São números 
alarmantes. Ciente do caráter preocupante da questão apontada, o presente trabalho 
corresponde a um relato sobre a manifestação de burnout no universo acadêmico, fruto 
de pesquisas teórico-científicas, entrevistas com profissionais da área médica e 
universitários diagnosticados com a síndrome. Esse relato sintetiza as considerações 
desenvolvidas no TCC sobre a produção de um filme (Combustível, disponível em: 
https://1drv.ms/v/s!AmVKwUZ8V-KigUri9j69f2Fhs-eA?e=VqvTtt) que busca 
representar o cotidiano de um estudante universitário acometido por burnout, bem 
como os seus resultados. O intuito é conscientizar tanto a população acadêmica quanto 
a sociedade em geral acerca da gravidade da doença. 

Palavras-chave: Burnout; Estudante; Universitário 

 

BAUMAN, Zygmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Trad. Mauro Gama, Cláudia 
Martinelli Gama. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 

FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: 
Penguin Classics Companhia das Letras, 2011. 

PADOVANI, Ricardo da Costa et al. Vulnerabilidade e bem-estar psicológicos do 
estudante universitário. Revista brasileira de terapias cognitivas. Rio de Janeiro, v. 10, 
n. 1, p. 02-10, 2014. 

PEPE-NAKAMURA, Antonieta; MÍGUEZ, Carla; ARCE, Ramón. Equilibrio psicológico y 
burnout académico. Revista de investigación en educación. v. 12, n. 1, p. 32-39, 2014. 

ROSALES RICARDO, Yury; ROSALES PANEQUE, Fredy R. Burnout estudiantil universitário: 
conceptualización y estúdio. Salud mental. v. 36, n. 4, p. 337-345, 2013. 
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Conectividade, Rede de Saúde e Cidadania: projeto “Café, Palavras e Suspiros” – UFF 

Anaís Lopes da Costa1; Valéria Vasiliauskas2; Maria Aparecida dos Santos3; Nathalia 
Lacerda Gonçalves4; Fábio Araújo5; 

1 Graduanda em Psicologia UFF (anaislc@id.uff.br) 
2 Graduanda Enfermagem UNIVERSO. DASE-UFF 
3 FIOCRUZ. Doutorado em Psicologia PPG-UFF 
4 Psicóloga. Diretora da DASE-UFF 
5 Mestrado em Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva FIOCRUZ. DASE-UFF 

 

O serviço de acolhimento do DASE-PROAES-UFF no seu projeto de extensão “Café, 
Palavras e Suspiros”, identificou fundamental fragilidade no conhecimento de discentes, 
docentes e servidores sobre a rede pública de saúde e seus usos. Tal fragilidade implica 
entraves no acionamento dessa rede em situações de risco e crise em problemas da 
saúde mental, que abarcam a própria universidade no tema do Setembro Amarelo. O 
projeto “Café, Palavras e Suspiros” tem como uma de suas bases a educação em saúde 
e cidadania no cotidiano, no qual, nos encontros com estudantes, a técnica orienta e 
apoia os demandantes a buscar a rede de saúde através de informações em sites de 
instituições e bancos de dados; seguindo os caminho da rede: CNES, Prefeitura de 
Niterói, Fundação Municipal da Saúde, Mapa da Rede de Saúde Niterói, e em unidades 
externas as Secretarias Municipais de Saúde e seus canais de comunicação. Além disso, 
a mesma entra em contato telefônico direto com instituições para encaminhamento dos 
alunos. Tais ações implementam a conectividade da rede de forma segura e eficaz na 
cobertura das demandas de saúde mental e outras. Este projeto, numa proposição 
ampliada para o ensino em saúde nos bancos das universidades, amplificará a potência 
de saúde, acesso e cidadania. 

Palavras-chave: Acolhimento Estudantil; Rede Pública de Saúde; Conectividade. 

 

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde, 
CNES. internet: [200-]. Base de dados. Disponível em: http://cnes.datasus.gov.br/ 
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Educação e saúde no ambiente do trabalho: um relato de experiência 

Brendo de Lima Aragão1; Daniel da Silva Granadeiro2; Gabrielle Souza Santos3; Mara 
Rubia Almeida da Costa4; Stephany Leal Gonçalves4 

1 Acadêmico em enfermagem. Centro Universitário Augusto Mota/RJ. 
2 Doutorando pelo PPGEnfBio/UNIRIO e professor do Centro Universitário Augusto Motta/RJ. 
3 Acadêmica em enfermagem. Centro Universitário Augusto Mota/RJ. (gabriellesantos2223@gmail.com) 
4 Acadêmica em enfermagem. Centro Universitário Augusto Mota/RJ. 

 

A saúde e a segurança nos locais de trabalho possuem uma extrema importância básica 
quando o intuito é preservar a vida humana, principalmente de nossos trabalhadores. 
Sendo assim, o presente trabalho trata de um relato de experiência da atividade prática 
feita por alunos extensionistas do curso de graduação em enfermagem. O objetivo é 
promover a mobilização e a autorreflexão sobre o estresse no ambiente de trabalho nos 
trabalhadores de um Centro Universitário do Rio de Janeiro. O trabalho se baseia no 
relato de experiência da atividade prática realizada pelo projeto de extensão intitulado 
Educação e Saúde no contexto do trabalho, que constitui de dinâmica prática realizada 
com 15 professores, 5 coordenadores, 20 técnicos administrativos e 18 técnicos de 
apoio. A atividade desenvolvida contou com a utilização de quatro garrafas pet que 
representavam quatro eixos do cotidiano do trabalhador (família, lazer, trabalho e o 
estresse) e quatro jarras com água com corantes diferentes (vermelho, roxo, verde e 
azul). No desenvolver da dinâmica, foi solicitado que os colaboradores deveriam encher 
as garrafas pet com a água de acordo com o tempo utilizado da sua vida para cada eixo 
temático. O intuito era utilizar a representação dos volumes das águas, para gerar a 
mobilização e reflexão do trabalhador quanto ao tempo gasto para cada eixo temático. 
Não foi utilizado termo de consentimento, visto que foi uma dinâmica prática, sem 
identificação dos participantes. Através da estatística simples, fica evidenciado que 54 
dos colaboradores que participaram da atividade encheram com grande volume de água 
a garrafa pet do trabalho e do estresse, demonstrando a sobrecarga de trabalho, 
ansiedade, depressão, falta de domínio do seu tempo de vida, entre outros fatores de 
ordem psicológica e física. A atividade realizada proporcionou ao corpo de 
colaboradores a liberdade e a confiança em relatar a sobrecarga de trabalho, carga 
excessiva de atividades diárias e baixa qualidade de vida. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Saúde do Trabalhador; Estresse Ocupacional. 
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Estresse pós-traumático na enfermagem por assédio moral 
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Segundo Gouveia et al (2012, p. 162), o assédio moral refere-se a situações humilhantes, 
vexatórias e perseguidoras de forma frequente e duradoura às quais os indivíduos estão 
expostos. Essa prática pode ser entendida como qualquer conduta abusiva e repetitiva, 
que afeta a integridade física ou psíquica de uma pessoa. Pode manifestar-se através de 
palavras, gestos, comportamentos, atos verbais ou por escritos caracterizados por 
ofenderem a imagem da vítima. Diante do exposto, a enfermagem deve ser acolhedora 
entre a equipe e humanizada entre si, de forma que não interfira no psicológico do outro 
profissional.  O trabalho tem como objetivo alertar a classe da enfermagem sobre a 
humanização e acolhimento entre as equipes, discutir a temática depressão e propor 
estratégias através da pesquisa para diminuir o índice de morte/mortalidade na classe. 
O estudo teve como base um estudo de Revisão Integrativa de Literatura (RI), o qual 
foram revisados, 100 artigos. Teve como critério de inclusão os artigos em Português, e 
teve como critério de exclusão artigos de outro idioma pois não houve a necessidade de 
incluí-los. A pesquisa foi iniciada em junho de 2019 , sobre casos dos últimos sete anos. 
A busca se deu pelas bases de dados: Scielo, Medline e Bireme. Diante da busca literária, 
observou-se uma quantidade elevada com a temática estresse pós-traumático, porém, 
ainda há a necessidade de estudos que entrelacem a temática com o assédio moral. 
Tendo em vista a problemática levantada, conclui-se que houve um aumento de casos, 
trazendo   transtornos psicossomáticos às vítimas como: síndrome do pânico, ansiedade 
depressão, afastamento do trabalho e suicídio na enfermagem. 

Palavras-chave: Estresse Pós-Traumático; Assédio Moral; Enfermagem. 
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Importância de práticas colaborativas para alívio das manifestações da ansiedade - 
um relato de experiência 

Antônia da Conceição Cylindro Machado1; Erika Barbosa de Oliveira Silva2; Jhuly Manso 
da Silva3; Joiciany Carneiro da Costa4 

1Doutora em enfermagem pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
2Mestre em enfermagem pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
3Acadêmica em enfermagem pela Universidade do Grande Rio. 
4Acadêmica em enfermagem pela Universidade do Grande Rio (joicianycarneiro@unigranrio.br). 
 

Atualmente, muitos adolescentes relatam e sofrem com os sintomas da ansiedade, o 
que interfere em suas atividades diárias e contribui para um possível agravo da condição 
e qualidade de vida do indivíduo. Existem diversas práticas que auxiliam na diminuição 
e controle da ansiedade, porém são pouco conhecidas e utilizadas, principalmente entre 
adolescentes.  Como objetivo, trazemos experiências vivenciadas em uma atividade 
educativa, abordando o tema ansiedade com alunos do ensino médio de um Centro 
Integrado de Educação Pública, do município de Duque de Caxias. A atividade foi 
realizada em junho de 2019, por acadêmicas de enfermagem, integrantes do Projeto de 
Extensão Promovendo a Saúde do Adolescente na Escola, que envolveu cinco estações 
com métodos práticos para auxiliar e promover o alívio da ansiedade, tais como: 
aromaterapia, musicoterapia, exercícios respiratórios, exercícios físicos e 
automassagem, sendo as atividades executadas pelos alunos em uma sala específica 
preparada para os recepcionar em um ambiente calmo e agradável. Como contribuição, 
destaca-se que, através da vivência educativa, foi possível perceber a necessidade e a 
importância de discutir a ansiedade entre os adolescentes e a utilização de tais métodos 
na prevenção da intensificação da sintomatologia da ansiedade contribuindo para a 
diminuição de danos, tendo em vista a singularidade de cada um. 

Palavras-chave: Ansiedade; Cuidados de Enfermagem; Estudantes.  
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O uso de metodologias criativas e participativas para promoção de saúde mental 
entre jovens universitários: relato de experiência junto à UFF 

Jennifer Perroni 

Mestre, UFF - Serviço Social (perroni.uff@gmail.com) 

 

A percepção de que o ingresso na vida universitária é marcado por inúmeros desafios, 
não apenas acadêmicos como também interpessoais, já está presente na literatura 
internacional e vem ganhando destaque como campo de pesquisa. Com base nesse 
debate, pretende-se, por meio do uso de metodologias criativas e participativas como o 
Design Thinking, Mapa da Empatia e a Terapia Comunitária Integrativa, mapear fatores 
relacionados ao adoecimento psíquico e pensar soluções possíveis. O presente trabalho 
pretende apresentar os resultados das experiências realizadas na Faculdade de 
Veterinária e na Escola de Engenharia da Universidade Federal Fluminense, nos meses 
de junho e julho de 2019, e que buscou a geração de engajamento na comunidade, 
proposta de ações e sensibilização para a relevância do tema da saúde mental. 
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Compreendemos a ansiedade como um sentimento fisiológico que acomete todos os 
seres humanos, mas que pode vir a ser patológico dependendo da intensidade e do que 
esse sentimento interfere no dia a dia do indivíduo, o que caracteriza transtorno de 
ansiedade. A adolescência é uma fase onde esse sentimento predomina, o que torna 
imprescindível o diálogo e um espaço para troca de experiências com os adolescentes. 
Como objetivo apresentamos as experiências vivenciadas em uma atividade educativa 
direcionada ao tema ansiedade com estudantes de um Centro Integrado de Educação 
Pública. Sendo a mesma realizada em junho de 2019, por acadêmicas de enfermagem, 
integrantes do Projeto de Extensão Promovendo a Saúde do Adolescente na Escola, 
junto aos alunos do ensino médio de uma escola no município de Duque de Caxias. A 
atividade foi desmembrada em dois momentos: o primeiro ocorreu através de um 
círculo de debates e troca de experiências; o segundo foi organizado através de cinco 
estações que demonstravam métodos práticos para alívio da ansiedade. Por meio do 
diálogo, os adolescentes expressaram suas angústias e os fatores que contribuem para 
a intensificação da ansiedade, além de compreender a diferença entre ansiedade e 
transtorno de ansiedade. Durante a experiência vivenciada, pode-se perceber a 
importância da atuação de Enfermagem junto a alunos do ensino médio, pois foi 
possível estabelecer um diálogo e transmitir conhecimentos na tentativa de diminuir os 
danos causados pela ansiedade. 

Palavras-chave: Ansiedade; Cuidados de Enfermagem; Estudantes. 
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Suicídio: Uma questão para todos 

Ana Clara de Oliveira Peixoto 
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(claraana@id.uff.br) 

 

O presente trabalho visa discutir o suicídio através de alguns relatos de pessoas que já 
cometeram tentativa e de familiares e amigos próximos de pessoas que se suicidaram. 
Através desses depoimentos, compreender como o suicídio tem "atravessamentos" 
diferentes como problemas na família, no emprego/desemprego e outros fatores. 
Pensar na importância do diálogo é fundamental como forma de ajudar esses indivíduos. 
Pretende-se explanar que assuntos como suicídio não devem ficar estritamente 
enclausurados em campos específicos dos saberes acadêmicos, devendo se expandir. O 
suicídio é um tema que afeta a sociedade como um todo, dessa forma, quanto mais 
conhecimento sobre o assunto, mais a questão pode vir a deixar de ser um tabu. É 
fundamental falar sobre o suicídio, evidente que algumas áreas terão mais domínio 
sobre o tema do que outras, mas é extremamente importante perceber que o silêncio 
sobre o assunto ajuda no adoecimento de vidas. É necessário que as pessoas se sintam 
seguras ao falar sobre isso para ajudar outras pessoas e se ajudarem. Relatos coletados 
de pessoas com perfis e gostos diferentes com intuito de "desmistificar" a aparência do 
suicida e através dos depoimentos perceber como essas pessoas estão lidando com a 
situação e o que elas acham sobre esse assunto, porque é indispensável ouvir narrativas 
como essas através desses sujeitos. Por fim, se discutirá qual é a função da universidade 
e dos seus saberes nesse campo e a importância de existirem cada vez mais espaços de 
debate e aprendizado em todos os momentos possíveis. 

Palavras-chave: Diálogo; Ajuda; Suicídio 

 

CASSORLA, Roosevelt M. S. O que é Suicídio. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 2005. 

DURKHEIM, E. O Suicídio – Um Estudo Sociológico. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.  

LOPES, Fábio Henrique. Suicídio e saber médico: Estratégias históricas de domínio, 
controle e intervenção no Brasil do século XIX. 1ª reimpressão. Rio de Janeiro: Apicuri, 
2008.  
 KALINA, E.; KOVADLOFF, S. As cerimônias da destruição. Rio de Janeiro  Francisco Alves, 
1983. 

  



 
 

21 

Um olhar para além do olhar: É possível pensar numa clínica para além da doença? 
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Graduanda, UFF – Psicologia (eduardaluna1212@gmail.com). 
 

Numa sociedade sedenta por respostas imediatas, os discursos mais objetivos são 
vendidos com facilidade. Assim, consequentemente observa-se um alto índice de 
medicalização. O olhar objetal, voltado à doença tem sido, para alguns, algo 
extremamente lucrativo. Como se sabe, gramaticalmente falando, o “o” é classificado 
como artigo definido, enquanto “um”, por indefinido. Sendo este o ponto inicial para 
pensarmos na diferença entre “o olhar” e “um olhar”. Pontuar a importância do olhar 
ao sujeito como uma ferramenta fundamental, que se difere do olhar médico onde a 
doença já existe, de forma definida, em seu imaginário, pensando num olhar para além 
do espaço ideal, do paciente ideal e da doença ideal. É possível pensar no sujeito 
enquanto aquele que traz suas marcas, sua história, seja ela biológica, psíquica ou social, 
mesmo diante de toda essa demanda imediatista?  A partir de alguns relatos trazidos no 
livro “O nascimento da Clínica”, no qual Foucault apresenta importantes pontuações 
quanto às estruturas epistemológicas e políticas que regem a racionalidade 
contemporânea, navegando da histeria às histéricas de Freud, no que tange uma 
possível torção no olhar a doença e um olhar ao sujeito, que traz em seu discurso algo 
para além da doença, chegando aos possíveis novos modos de olhar e pensar a clínica, 
é que tentaremos apontar “um olhar para além do olhar”.  
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A importância da prevenção do adoecimento mental em profissionais de saúde 
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O excesso de trabalho na área da saúde pode vir acarretar o desenvolvimento de 
doenças mentais, tendo em vista as situações nas quais esse profissional está sujeito na 
prática de trabalho. O objetivo deste trabalho é discutir situações que provoquem o 
adoecimento mental desses profissionais de saúde no ambiente de trabalho. Trata-se 
de uma revisão integrativa de literatura, de abordagem qualitativa, do tipo descritivo. 
Por meio da busca de publicações nos periódicos indexados em plataformas como BVS 
e CAPES, compreendendo bases de dados como SciELO e MEDLINE. Foram encontrados 
10 artigos que abordassem a temática proposta, sendo utilizado apenas 2 desses artigos. 
Como critérios de inclusão foram utilizados os artigos publicados nos últimos oito anos, 
os quais abordassem a temática proposta e exclusão os artigos fora do recorte temporal 
supracitado. De acordo com Silva (2011), os quadros atuais de adoecimento que se 
apresentam em ações de saúde mental relacionada ao trabalho tem desafiado o 
diagnóstico clínico. As atribuições dos profissionais de saúde, são marcadas pelo 
enfrentamento de situações relacionadas com a potencialização do estresse, tais como: 
a linha tênue entre vida e morte, condições de trabalho desfavoráveis, salários 
atrasados, e cobranças excessivas. É necessário que a empresa crie um ambiente 
saudável para os profissionais, sempre alerta para a necessidade de tratar cada 
profissional como se fosse único; além disso, promover estratégias educativas, e 
trabalhar as questões relativas à prática cotidiana do trabalho, visando reduzir a 
sobrecarga mental. 
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Desde a implantação das Práticas Integrativas no SUS, existe o desafio relacionado à 
descrença de sua eficácia por profissionais e pacientes; portanto, o projeto PICS UFF visa 
divulgar evidências científicas, incluindo informações relacionadas à promoção da saúde 
mental. Utilizando a fitoterapia, aromaterapia, danças circulares, yoga, medicina 
ayurveda e antroposofia, obteve-se significativa redução do estresse, ansiedade e 
depressão, conforme relatos na literatura. A aromaterapia demonstrou resultados 
significativos, utilizando os óleos essenciais de lavanda, gerânio, ylang-ylang, cedro e 
bergamota, via inalação ou massagem, inclusive com comprovação bioquímica, através 
da avaliação de cortisol salivar (LYRA, NAKAI, MARQUES, 2010; TANG e TSE, 2014; WU 
et al, 2014). A fitoterapia, que utiliza plantas medicinais, reduziu o estresse de 
estudantes com o uso de Ondamtanggamibang (LEE, HAK, MOON, 2004). Observaram-
se benefícios das Danças Circulares na saúde mental de mulheres mastectomizadas 
(FRISON, SHIMO, GABRIEL, 2014), pacientes estomizados (TAVARES, GUIMARÃES, 
KIMURA, 2018) e usuários do Centro de Atenção Psicossocial para adultos com 
transtornos mentais persistentes (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2013). A medicina antroposófica 
abrange tais problemas com uma visão voltada ao paciente. Sabendo-se que a gestação 
é um momento delicado na vida da mulher, a antroposofia estimula atividades 
intelectuais, visando evitar quadros de depressão pós-parto e até diminuir suas dores e, 
consequentemente, traumas emocionais decorrentes desse período (HIOKI et al, 2015). 
A medicina Ayurveda e Yoga atenuaram quadros de depressão, ansiedade e transtornos 
pós-traumáticos, sendo esses meios eficazes para a preservação e melhora da saúde 
mental dos que os utilizam (VORKAPIC e RANGÉ, 2011). Considerando os benefícios à 
saúde que podem ser obtidos com as práticas integrativas, entende-se que as 
comprovações científicas devem ser cada vez mais divulgadas para que se alcance maior 
aceitação. 
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O tema da saúde mental vem ganhando destaque nos meios acadêmicos. A justificativa 
para tal emergência é clara: cresce o número de casos de sofrimento psíquico e suicídio 
principalmente entre a população mais jovem. A esse respeito, estudo desenvolvido 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 2013, demonstrou que 804 mil 
pessoas cometem suicídio todos os anos, sendo essa a segunda principal causa de 
mortes entre os jovens. O presente trabalho consiste em uma proposta de política 
institucional de prevenção ao suicídio e promoção de saúde mental em uma instituição 
de ensino superior. A metodologia utilizada baseou-se na pesquisa bibliográfica; 
mapeamento de boas práticas coletadas em espaços de coletivos de instituições de 
ensinos federais (FONAPRACE) e capacitações junto a instituições não-governamentais 
de atuação na área de sofrimento mental e ajuda humanitária como é o caso da Cruz 
Vermelha e do Centro de Valorização da Vida. O resultado dessa pesquisa é a proposta 
de um plano baseado em três pilares, a saber: ações de prevenção e promoção, ações 
terapêuticas e manejo de situações agudas. 
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A Depressão Pós-Parto pode ser classificada como um transtorno mental e que provoca 
alterações emocionais, cognitivas, comportamentais e físicas, levando até semanas após 
o parto. O enfermeiro tem um papel privilegiado, desde o planeamento da gravidez, no 
acompanhamento e no pós-parto. O objetivo do trabalho é identificar a atuação do 
enfermeiro frente à saúde mental materna, no âmbito da depressão pós-parto. Trata-se 
de uma revisão integrativa de literatura, de abordagem qualitativa, do tipo descritivo. 
Por meio da busca de publicações nos periódicos indexados em plataformas como BVS, 
LILACS, SciELO e MEDLINE. Como critérios de inclusão os artigos voltados para temática, 
exclusão para os artigos que não abordavam a questão. Estudos recentes pela OMS 
apontam que cerca de 20% das mães em todo o mundo enfrentam depressão após o 
parto e embora em números menos expressivos, a psicose desempenha também papel 
importante no prejuízo a saúde mental materna. Fatores de risco podem ser percebidos 
pelo Enfermeiro no transcorrer do pré-natal, como: gestante solteira, conflitos 
familiares, e ausência de suporte e falta de envolvimento paterno. Além de proporcionar 
os cuidados e atuar na prevenção, o enfermeiro deve ser capacitado a identificar fatores 
de risco e potencializar fatores de proteção no decorrer das consultas de pré-natal e, 
principalmente, no pós-parto, trabalhando as dificuldades nesse processo de ajuste da 
dinâmica familiar. Estabelecendo um relacionamento terapêutico de confiança, 
fortalecendo a linha de cuidado através de escuta qualificada, inferindo sobre as queixas 
da paciente, trabalhando o enfrentamento a situações de risco e fortalecendo o vínculo 
mãe-bebê. 
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A doença mental é uma das causas do número crescente de pessoas em sofrimento no 
mundo. Segundo a Fiocruz (2017), nas últimas estimativas da Organização Mundial de 
Saúde, mais de 300 milhões de pessoas vivem com algum transtorno mental. Segundo 
Dejours (2011), a relação do trabalhador com a organização do trabalho pode gerar 
sofrimento no indivíduo afetando diretamente sua saúde mental. Neste sentido, nota-
se o aumento do número de absenteísmo dos docentes tendo como causas: estresse, 
depressão e transtornos de ansiedade (MELO, 2017). O presente trabalho tem como 
objetivo revelar a relação entre a prática docente e o adoecimento mental do professor. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada em outubro de 2018, com 
coleta nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde: Lilacs, Medline, 
Index Psicologia, e também a base de dados Eric entre 2014 e 2018, utilizando a 
combinação de dupla de descritores e o boleando “and”. Foram identificados 12 artigos, 
com o tema “Saúde mental docente”. A partir das análises textuais duas categorias 
temáticas foram construídas: avaliação da prevalência de doença mental nos docentes; 
as influências das condições de trabalho e práticas docentes na saúde mental do 
professor. A doença mental docente é um problema crescente em todo o mundo 
consequência de inúmeros fatores laborais. Intervenções voltadas para a saúde mental 
do docente se mostram como fator chave a fim de reverter o declínio mental que muitos 
docentes se expõem no cotidiano de suas práticas.   
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